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História e desenvolvimento. Estados nacionais em formação. Modernidade, capitalismo e 
economia. A conformação e dinâmica do sistema interestatal. Novas territorialidades e 
desenvolvimento. Território, poder e desenvolvimento na ordem global.

OBJETIVOS 
A Disciplina visa revisitar o processo de formação dos estados nacionais, de modo a abrir a 
possibilidade de propor novas perguntas, em face da crise dos estados-nação, da emergência do 
conservadorismo e do aprofundamento e agudização dos problemas colocados para o desenvolvimento 
nos primórdios do século XXI. O objetivo da Disciplina é fomentar entre os estudantes uma reflexão 
sobre o problema do desenvolvimento na atualidade, desde uma perspectiva das dinâmicas territoriais, 
que levaram à conformação do sistema interestatal e sua atual crise, em face da emergência de “novas” 
territorialidade

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
I. História, território e desenvolvimento: questões metodológicas

a. Introdução: a teoria social hoje em face da melhora coletiva ou do desenvolvimento. 
b. Simbolização: Tempo, Discurso e História 
c. Territórios humanos: interdependências e “processos em curso”
d. Modernidade, capitalismo e desenvolvimento

II. Dinâmicas territoriais e os processos de construção social do espaço
a. Poder, território e cultura
b. Construção social dos territórios: espaço, cultura, instituições, Estados e ação política
c. Poder e discurso nos territórios: violência, poder simbólico e dinâmicas territoriais.

III. A conformação do sistema interestatal e sua crise
a. Estados Nacionais: gênese e crise do monopólio da violência e da tributação.
b. Geopolítica, relações internacionais e territórios subnacionais.
c. O “Espaço Mundial” hoje em face dos demais espaços estruturais.

IV. Novas territorialidades e o problema do desenvolvimento hoje
a. As “transformações recentes” e a transição paradigmática.
b. Ascensão do conservadorismo, limites e oportunidades para transformação social.
c. Representações do desenvolvimento e projetos políticos em disputa.
d. Conclusão: novas questões para o planejamento do desenvolvimento nos territórios.



METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES
A disciplina será conduzida no período remoto emergencial conforme o disposto pela Resolução 
009/2020 do CONEP-UFSJ de 19 de agosto de 2020 nas formas síncrona pelo Google Meet e pelo 
Portal Didático, de forma assíncrona. Serão ministradas aulas expositivas e propostas discussões e 
debates, leituras orientadas e análises de produções cinematográficas sobre temas específicos, inclusive 
com a possibilidade de participação de ouvintes interessados e outros professores. 
De acordo como o Art. 15 da Resolução 009/2020 §1° o registro da frequência do discente das 
atividades assíncronas se dará mediante o cumprimento das atividades propostas, sendo que o discente 
que não concluir 75% das atividades propostas será reprovado por infrequência.  
Será enviado um link para os alunos para o e-mail cadastrado no Portal Didático. As aulas serão 
realizadas por meio de apresentação do conteúdo em slides e aulas gravadas, com argumentos 
direcionados por questões previamente elaboradas. Os alunos serão estimulados a elaborarem questões 
sobre temas pertinentes, na interseção com suas respectivas propostas de pesquisa. Espera-se que os 
alunos participem trazendo novas questões para debate e equacionando as questões propostas ao longo 
do conteúdo. Todos os materiais de aula serão enviados aos alunos através do Portal Didático.

AVALIAÇÃO
A avaliação de desempenho na disciplina será feita mediante a participação nas aulas (30%), 
apresentação em sala de aula de resenhas a partir de textos específicos (30%) e através da elaboração e 
apresentação de um trabalho final (40%), cujo tema será proposto pelo aluno e discutido em sala de 
aula, para obter contribuição dos colegas e do professor. A preparação de material a ser apresentado em 
sala de aula pelo aluno serão atividades a serem realizadas de forma assíncrona, na modalidade 
individual ou em grupo. A entrega do material a ser avaliado será realizada via Portal didático em datas 
a serem oportunamente definidas. 
Participação nas atividades da Disciplina, com proposição de questões levantamento de temas afins e 
relevantes; 30 pontos; Elaboração e apresentação em sala de aula de resenhas de textos previamente 
definidos – 30 pontos; Elaboração de artigo 40 pontos.
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